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			Considerações iniciais


			Essa narrativa é uma história fictícia, não é real. Eu a fiz com a intenção de conscientização acerca do tema Bullying, mostrando o dia a dia de uma adolescente vítima de bullying na escola, e como ela tenta lidar com a situação sozinha.


			Vale ressaltar que, durante a narrativa, há cenas fortes, que podem afetar o leitor sensível.


			Dito isso, se você está passando por qualquer situação em que se sente desconfortável, agredido física, verbal ou psicologicamente, seja na escola, em casa, ou onde for:


			BUSQUE AJUDA!


		




		

			150 dias antes


			
Capítulo 1


			Senti a água suja invadir minhas cavidades nasais, as orelhas e, por fim, a boca. Meus olhos ardiam. Eu fora privada de oxigênio, todo o ar puro afastava-se de mim. Senti meus cabelos serem agarrados com ainda mais força e brutalidade e meu rosto emergir por um mero instante antes de retornar de encontro ao líquido amarelado abaixo de mim.


			Esse foi o meu primeiro dia na escola Light’s High School.


			Algumas horas antes


			Acordei com a claridade vinda da janela de meu quarto, alcançando meu rosto e obrigando-me a abrir os olhos.


			Após alguns segundos encarando o teto branco de meu quarto, apática, recordei-me de que hoje tentaria uma nova escola.


			Entrarei dois meses atrasada, pois precisei esperar uma vaga abrir, para que pudesse fazer a transferência.


			Mas não aguentaria mais um ano na Saint’s High School…   não depois do que aconteceu no final do ano passado.


			Meus colegas de classe me infernizaram dia após dia durante todo o tempo em que estudei lá: me interceptavam sempre que podiam, para zombar de mim, me xingar e me surrar. E sempre saíam impunes. Eu fora obrigada a aceitar a situação, por não conseguir fazer nada a respeito.


			Mas no final do ano, eles passaram dos limites.


			Durante a formatura do ensino fundamental, fui interceptada no meio da festa, apenas por ter um vestido de gala mais bonito que o de minhas colegas, apenas por estar arrumada por um dia, com vestes que eu mesma havia costurado. Fui exposta com minha lingerie grande demais para meu corpo magro por meio de diversos vídeos que os mesmos fizeram questão que viralizasse no YouTube.


			Depois daquilo, minha mãe pediu minha transferência imediatamente. Então hoje, eu conheceria um inferno diferente.


			Levantei-me da cama sem vontade e coloquei o novo uniforme escolar: camisa social e meia calça branca, colete e saia de pregas preta à altura dos joelhos e por último, uma gravata vermelha. Penteei minha franja e o cabelo e o deixei solto. Ele era longo e ruivo, liso, porém um tanto rebelde, mas eu não me importava. Coloquei meus óculos de armação circular e lente espessa e passei gloss labial com suave tom rosado nos lábios finos que já começavam a ressecar novamente.


			Desci, por fim, os dois lances de escada que me levavam à cozinha, tomei meu café preto acompanhado de torradas e maçã e fui para a escola caminhando sozinha em meio à névoa. Nesse dia, nem o Sol seria capaz de aquecer a paisagem, tão mórbida e melancólica, exatamente como minha alma.


			Minha mãe trabalhava em uma editora bastante popular no país, a FantasticArt, e guardava certa quantia mensalmente em uma poupança dedicada à minha faculdade, a tão sonhada faculdade: Medicina. Ela queria dedicar a vida salvando outras; como não tivera as oportunidades, transferira esse sonho para a única filha, mas eu já não sabia se era capaz ou mesmo se isso um dia seria possível. Eu já desisti da ideia de que alguns seres humanos, algumas pessoas verdadeiramente más, pudessem um dia tornarem-se pessoas do bem, então me pegava pensando se valeria a pena salvar certas vidas, coisa que um médico nunca poderia pensar, afinal faz um juramento de proteger a vida, seja de quem for. Jamais diria tal coisa para a minha mãe, não desejaria decepcioná-la ou machucá-la, arrancando-lhe as expectativas.


			Durante o percurso, fui lendo Viagem ao centro da Terra, de Júlio Verne, um livro pioneiro da ficção científica. Como eu desejava viajar por lugares inusitados como os de seus romances, fugir de toda essa dor diante de mim, conhecida como rotina.


			Ao chegar a escola, os portões de ferro rangeram quando os empurrei cuidadosamente para que pudesse passar... Todos os alunos e funcionários ali presentes, todos, sem exceção, olharam para mim imediatamente. Era terrivelmente incrível como eu atraía toda essa atenção tão facilmente. Seria por conta da cor irritantemente chamativa de meu cabelo? Eu não saberia dizer com certeza, mas, se minha mãe permitisse, já o teria tingido de qualquer outra cor mais discreta.


			Baixei minha cabeça e busquei não manter contato visual com ninguém, porém senti meu corpo esbarrar em algo, cambaleei e caí ao chão, derrubando o livro de Júlio Verne juntamente a outros escolares que carregava com ele.


			— Ah, me perdoe, querida! Foi sem querer!! – exclamou a moça acima de mim, sorrindo diabolicamente. Seus dentes eram brancos e perfeitamente retos, seus lábios eram carnudos, e ela usava um batom vermelho sangue destacando-os. Seus olhos eram azul-piscina e brilhavam com ódio. Ela era alta e esbelta, suas curvas eram perfeitamente desenhadas; seu cabelo, longo e loiro claro, com um ondulado perfeito e um incômodo cheiro cítrico; sua saia era duas vezes mais curta que a minha, e sua camisa mostrava o umbigo com um piercing rosa muito chamativo. Ela parecia ser do tipo que seguia um regime rigoroso para manter o corpo perfeito, como se sua popularidade no ensino médio fosse a coisa mais importante do mundo.


			É, acabei me tornando boa em ler as pessoas… Não é difícil, já que as mesmas coisas ocupam a mente da maioria.


			— Não há prob... – tentei dizer, mas, no momento em que toquei o primeiro livro, para recolhê-lo, ela o chutou para longe, gargalhando alto.


			Senti meu sangue ferver e senti vontade de reagir, mas aprendi que não valia a pena, então apenas rangi os dentes e fechei os olhos com força, na intenção de acalmar-me.


			Recolhi meus livros em silêncio e apressei o passo desejando afastar-me o máximo que era capaz daquelas pessoas.


			Sentei-me debaixo de um salgueiro-chorão distante da piscina escolar, da pracinha, da cantina e, consequentemente, dos demais alunos.


			A escola era enorme, um grande prédio antigo com a fachada no estilo neogótico, pode-se dizer até que se assemelhava a um castelo.


			Ao ouvir o sinal soar, segui a grande massa até o interior do prédio no Salão Principal. Notei que o chão era quadriculado em preto e branco, o que me fez sentir como se estivesse em um jogo de xadrez e eu fosse um mero peão… uma peça facilmente descartável.


			…


			Ao adentrar a sala de aula, a professora cumprimentou-me claramente no automático:


			— Bem-vinda à Light’s High School, senhorita...?


			A professora era a imagem do desânimo: ela era alta e extremamente pálida, seus cabelos castanhos eram oleosos e caíam-lhe sobre a testa de forma um tanto grotesca; seu nariz era empinado, e seus lábios, finos e avermelhados. Seus olhos cinzentos tinham um ar vazio, sem brilho. Ela caminhava cabisbaixa e com os ombros caídos, seu corpo era frágil e parecia ainda menor com o uniforme largo da escola.


			— Com licença, senhora. Meu nome é Chloe Mitchell – apresentei-me à turma, buscando sorrir, o que, na verdade, acabei desaprendendo.


			Fitei a turma sentindo-me derrotada. Seus olhos me devoravam, roubando minha energia. Os risinhos debochados, causavam-me mal-estar e um aperto no peito.


			— Sente-se, querida. Há uma cadeira vaga no fundo da sala e uma logo aqui à minha frente.


			Escolhi a carteira mais próxima da lousa, pois, além de enxergar melhor, guardava a ilusão de que, apenas pelo fato de eu estar próxima dos professores, esse pesadelo, esse ciclo vicioso de dor, poderia por fim, cessar.


			As três primeiras aulas passaram rapidamente, duas de matemática e uma de inglês, mas, ao chegar o intervalo, meu estômago afundou e senti um peso cair sobre meus ombros. Eu não queria sair da sala. Nem lembrava quando começara a sentir medo dos intervalos, só sabia que fazia muito tempo.


			Meu corpo parecia se recusar a levantar-se da cadeira, mas tive que me forçar a sair da sala. Busquei um lugar calmo e retirado para me concentrar na leitura, porém logo me perturbaram...


			— Gostaria de conhecer a escola, querida? – chamou uma moça alta e magra, de cabelos loiros longos e olhos azuis… Allyson.


			— É claro que ela quer... Venha, querida, primeiro iremos lhe mostrar o banheiro. – complementou a garota ao seu lado, baixa e de corpo curvilíneo, cabelos negros no estilo chanel e olhos verde-musgo. Sua pele morena era repulsiva pela acne, e seu sorriso, sádico.


			Por fim, senti algo bater em minha cabeça, meu corpo colidiu com o chão, e a consciência abandonou-me.


			Quando acordei, estava deitada no chão, com as mãos amarradas nas costas e com um pano em minha boca, provavelmente para que não gritasse.


			— Bom dia, cenourinha! Desculpe-nos por assustá-la, mas tínhamos que lhe dar as devidas boas-vindas! Não é mesmo, meninas?! – exclamou, animada, uma terceira moça. Seu corpo era esbelto, sua pele, cor de caramelo, seu cabelo cacheado castanho-claro chegava até a cintura, e seus olhos possuíam um tom violeta assustador. Ela vestia uniforme colado, tal como as outras, e possuía o mesmo ar arrogante e olhar superior das demais.


			As três se aproximaram de mim, me fazendo levantar-me. Tentei aproveitar a oportunidade para fugir, mas as três juntas eram mais fortes que eu sozinha, então, dentre risinhos, me forçaram a me ajoelhar em frente a uma privada.


			Depois disso, você sabe o que aconteceu: elas agarraram meu cabelo e me forçaram a mergulhar o rosto na urina, quase me afogando, depois me deixaram ali sozinha e enojada, pensando se não seria melhor se elas tivessem me afogado de verdade, dando um fim ao meu sofrimento.


			Assim, eu sabia que havia começado tudo outra vez.


		




		

			
Capítulo 2


			Após finalmente recuperar o oxigênio que me fora tomado, fui capaz de levantar-me. Depois de lavar o rosto na pia, saí do banheiro e encaminhei-me para fora da escola, sem me importar em perder o restante das aulas.


			Já não aguentava me arrastar pelas estradas empoeiradas daquela cidade imunda – sim, imunda, pois naquela altura, quase todos os lugares para os quais eu olhava traziam à tona memórias ruins de pessoas com caráter imundo que ali viviam. E, para mim, se as pessoas são imundas, não importa se a cidade for aparentemente bem cuidada, ela também o será.


			Desabei em um balanço velho no parque da cidade. Fiquei ali por um bom tempo, refletindo. O que havia de errado comigo que eu sempre me metia naquele tipo de situação?


			Comprimi os lábios, sentindo meus olhos se encherem de lágrimas. Não, eu não choraria.


			Ignorando toda a dor e angústia, levantei-me e corri... Eu queria correr até não ser mais capaz de respirar, queria sentir mais dor, chegar ao limite... pois, assim, eu saberia que poderia aguentar qualquer coisa.


			Ao adentrar minha casa, senti meu coração se comprimir.


			— Filha, querida. Por onde esteve? O diretor me ligou, disse que suas colegas contaram que a viram fugir da escola depois do intervalo… Eu estava morrendo de preocupação! Quase chamei a  polícia para procurá-la! – falou escandalizada minha mãe, ao me ver naquele estado na entrada da casa. – Você está bem?


			Baixei a cabeça e não fui capaz de responder. Mas ela não precisava de mais nada. Com aquele simples gesto, minha mãe já entendera tudo...


			— Me perdoe, mãe... – sussurrei, envolvida por seu calor em um abraço apertado. Fechei meus olhos, buscando impedir as lágrimas de se formarem. – Eu sou uma decepção como filha.


			Minha mãe só me abraçou mais forte, não sei ao certo se ela não sabia o que dizer ou se tentara dizer e sua voz falhara ao engolir o choro. Depois que ela foi capaz de soltar-me, dirigi-me até meu quarto e desabei na cama macia que me esperava.


			E assim me permiti chorar.


			As lágrimas escorreram por meu rosto, aquecendo-o. Respirei fundo e tentei dormir, mas os pesadelos me alcançaram mais rapidamente que o esperado.


			Eu me encontrava de joelhos, numa espécie de lago de sangue. À minha volta havia diversos corpos boiando. Todos possuíam a mesma face: a minha. Meu rosto desfigurado, meu corpo submerso.


			Olhei para o céu: nuvens vermelhas faziam chover sangue.


			Minha visão embaçava e eu tremia.


			Fechei os olhos, buscando libertar-me daquela situação, mas quando tornei a abri-los, o que vi foi ainda pior: os corpos que boiavam no lago de sangue agora possuíam a face de todas as pessoas que um dia me perturbaram, todos os valentões das escolas que frequentei. Isso deveria me tranquilizar, mas eu não era uma assassina, então entrei em pânico…


			Quando acordei finalmente, estava toda suada. Senti um forte aperto no peito e levei a mão direita ao mesmo. Meus batimentos cardíacos estavam acelerados, o que me preocupou. Mas eu sabia que era apenas um efeito do desespero pelo qual passara no sonho.


			Eram quatro horas da manhã e eu sabia que não seria capaz de dormir outra vez, nem queria, além disso, tinha que fazer minhas tarefas da escola. Notei que minha mãe havia deixado uma bandeja com a minha janta na escrivaninha, mas não estava com fome. Senti minha garganta tão apertada, que nada passaria por ela. Levantei-me e dirigi-me ao banheiro acoplado ao quarto. Adentrando-o, tirei minhas roupas lentamente. Ao avaliar meu reflexo no espelho, não apreciei o que vi de absolutamente nenhum ângulo. Tudo o que via era uma moça abatida, cujo rosto pálido e sem vida, dolorosamente tomado pela desesperança, abrigava olhos cansados acompanhados de olheiras profundas, uma moça cujo corpo foi danificado por ferimentos um tanto recentes e cicatrizes já antigas; uma garota destruída, sem rumo e nem força.


			Tudo por ser diferente.


			E por ficar calada.


		




		

			149 dias antes


			
Capítulo 3


			Meus olhos doíam, ardiam tanto, que pareciam ter sido mergulhados no ácido, então subitamente me recordei de que haviam mesmo, afinal, na urina havia ácido úrico.


			Talvez estivessem ardendo por ter dormido mal, também.


			Ao ouvir o despertador tocar, indicando que era 06:30, guardei os materiais os quais acabara de finalizar os deveres de casa. Levantei-me da cama e pus o uniforme. Amarrei meus cabelos e desci para tomar café.


			— Bom dia, mãe. – Ao cumprimentar aquela mulher, tão forte e amada, busquei oferecer o melhor sorriso que pude.


			— Dormiu bem, filha? – indagou ela, com aquele olhar penetrante único de mãe, como se pudesse ler minha alma.


			Meu silêncio foi o suficiente para ela. Eu não conseguia mentir para minha mãe, não adiantava tentar, ela sempre sabia de tudo.


			— Eu vou tirar você de lá. Eu juro. Não importa o quanto eu tenha que bater o pé para isso, você estudará em casa. Eu não quero que toda a sua vida escolar seja desse jeito.


			Baixei a cabeça e pousei meus olhos em uma leve sujeirinha na borracha de meu all star e murmurei:


			— Não. Eu não quero, mãe.


			Dirigi-me à mesa, peguei um sanduíche e uma caixinha de achocolatado e despedi-me dela, optando por ingerir meu lanche no caminho para poder passar mais tempo sozinha, para espairecer um pouco.


			Pobre da minha mãe, sempre foi tão gentil, nunca me culpou por atrair problemas (ainda bem, porque nem eu sabia como fazia isso), mesmo tendo que me trocar de escola constantemente, falando nisso, acho que já estamos ficando sem opções na região, então eu precisava aguentar, era só o ensino médio... depois eu ia para a faculdade e tudo seria diferente, né? Era o que eu tentava dizer a mim mesma.


			No caminho para a escola, fui parada por uma das garotas do dia anterior, Allyson.


			— Bom dia, nerd! – Ela fingiu um cumprimento e aproximou-se lentamente, provocando-me. – Será que poderia me emprestar o seu dever de casa? Sabe, eu tive certa dificuldade para entender o assunto. Por favorzinho!


			— Mas... Mas eu preciso ent... – tentei argumentar, mas senti uma mão fria e áspera tapar minha boca por trás, impedindo-me de prosseguir.


			— Vamos... Eu fui legal com você, não fui? Eu te apresentei o banheiro ontem, não apresentei? Hoje posso mostrar a biblioteca, o que acha? Você gosta de ler, então vai adorar! – exclamou ela, com um sorriso cruel estampado no rosto, acompanhado de um olhar malicioso que parecia impregnado na mesma.


			Nesse momento, pisei no pé direito do rapaz às minhas costas, tentando me desvencilhar dele, mas ele me segurou pelos braços, com força, enquanto sua parceira burra roubava meu material para que pudesse se dar bem no trabalho de inglês, enquanto eu ficava com um belo visto, tendo feito um trabalho maravilhoso...Tudo apenas porque sou calada. Nós, calados, sofremos, porque, como não temos palavra, não temos nada e, assim, somos abusados pelos mais fortes, que têm poder, popularidade, que têm voz nos meios sociais. Essa é a mais pura verdade.


			Após roubarem meu caderno de inglês, junto com minhas anotações para minhas próprias poesias, meus próprios ensaios, eles saíram correndo e me deixaram ali.


			Teria que inventar uma desculpa para justificar a perda de um trabalho, somado a todo o conteúdo do primeiro dia de aula que estava em meu caderno, que simplesmente desapareceu... pelas mãos de valentões da escola, mas eu não diria isso a professor algum, diria? Eles não acreditariam em mim, principalmente no segundo dia de aula, quando ainda nem me conheciam, sem falar que eu havia fugido da escola ontem. Além disso, aposto que essas pessoas fazem papel de santos na frente dos professores. Eles sempre fazem.


			Ao chegar à escola, deparei-me com os ladrões e tudo o que eles fizeram foi sorrir maliciosamente para mim, indicando seus celulares com o Twitter aberto.


			Admito que fui à biblioteca especificamente para fazer login no Twitter e checar o que estava havendo, mas me arrependi no mesmo instante em que me deparei com o seguinte tweet:


			“How can I love? I do not know


			How am I supposed to love? I want to find out


			Oh sweet passion, a lost dream!


			Oh sweet passion, an ilusory feeling!”


			Senti lágrimas formarem-se em meus olhos, mas fui capaz de contê-las, pois estava em público.


			Além de ter o primeiro trabalho feito no ano roubado, eu tive meus sentimentos mais íntimos, expressos pela poesia, reproduzidos em meras redes sociais, expostos inadequadamente, para um público que não os entenderia…


			Levantei-me e me virei, buscando retirar-me da biblioteca o mais rápido possível, mas fui impedida por um rapaz alto — que futuramente descobri se chamar Bruce — encarando-me maliciosamente. Seus olhos transbordavam luxúria, o que me fez sentir ânsia. Seus cabelos bem penteados estavam puxados para trás, cheios de spray, reluzindo à luz do sol, que entrava pela janela. Distraída com esse detalhe, não notei quando ele agarrou meu braço e me puxou para perto. Nesse momento, senti seu cheiro forte de álcool, desviei o olhar e busquei não respirar, evitando o vômito, que já ameaçava em minha garganta.


			— Ei, ferrugem. - Chamou, fazendo referência as sardas em meu rosto- Preciso que faça uma coisinha para mim – disse ele. Continuei evitando contato visual. – Tá me ouvindo? – ele gritou essa parte em meu ouvido, fazendo-me tremer com o susto.


			— E... estou – respondi com a voz fraca, cabisbaixa.


			— Acho bom. Eu preciso que você, nerd, faça meu trabalho de inglês, agora. Escreva alguma coisa pra mim, uma de suas poesias ridículas sobre um amor não correspondido ou qualquer coisa assim – continuou ele, caçoando de mim.


			Neste momento, não pude mais me conter:


			— COMO OUSA?! – esbravejei, agora encarando-o.


			Senti todos os olhares dos presentes na biblioteca caírem sobre mim, mas não me importei.


			O grandalhão apenas se aproximou e disse baixinho:


			— Eu quero o trabalho sob a minha carteira no início da aula, sem que o professor veja, ou você vai se arrepender de ter nascido, aberração! – grunhiu ele, largando meu braço (que ficou marcado com o aperto), virando-se e se retirando do recinto.


			— Eu já me arrependi – murmurei para mim mesma.


			A pele bronzeada, os cabelos de um tom dourado perfeito, os músculos protuberantes sob a regata preta (que descumpria o protocolo do uso de uniforme escolar), o tênis de marca, o jeito de andar, o ar de superioridade, achando-se o descolado,... Cada parte dele me irritava. Eu queria socá-lo tanto, que ele nunca mais veria a luz do Sol, mas eu guardei esse sentimento bem fundo no meu coração, que obscurecia mais a cada dia.


		




		

			
Capítulo 4


			Corri até a sala de aula e, por um milagre, fui capaz de chegar alguns segundos antes do professor de inglês, podendo entregar um rascunho para Bruce, ficando assim, sem recursos para me desculpar com o senhor Benjamin.


			No momento em que o professor adentrou a sala de aula, meu estômago afundou. Seu rosto parecia cansado e infeliz, como se já tivesse se estressado o suficiente para o ano todo, e eu não queria perturbá-lo. Era o mesmo com a minha mãe. Sempre que conseguia, eu lhe dizia que estava tudo bem, para não a perturbar mais do que o necessário.


			Seus cabelos negros estavam despenteados, e os olhos azul-celeste, acompanhados por olheiras tão profundas, que eu chegava a sentir pena dele. Sua pele estava demasiado pálida, a calça jeans e a camisa social pareciam não ter sido passadas, o que indicava que sua mulher não o havia feito para ele. Minha suposição era a de que ambos haviam brigado e, por isso, provavelmente ele dormira no sofá, o que também explicava o cansaço e as olheiras. Eu sempre fui uma pessoa extremamente solitária, assim sempre tive bastante tempo para investir em meus estudos em diversas áreas do meu interesse, como a dedução por meio da observação e leitura corporal.


			— Bom dia. Farei a chamada e, então, chamarei cada um de vocês para recitar a poesia de sua autoria, pedida como atividade de revisão na aula de ontem – murmurou o professor alto e bom som e, depois, iniciou a chamada.


			Eu tinha chances. Bastava recitar uma de minhas poesias, já que sabia a maioria delas de cor e, depois, explicar ao professor que acabara perdendo o rascunho.


			Os ladrões de meus trabalhos passaram impunes (como eu disse, eles deviam posar de bonzinhos para os professores), porém o grandalhão que me ameaçou na biblioteca recebeu um B+, o que não o deixou totalmente satisfeito.


			— Chloe – chamou o professor.


			Levantei-me e, respirando fundo, caminhei até a frente da turma e encarei fixamente o professor, depois cada um de meus colegas, me demorando nos ônix profundos de meu agressor e nas safiras traiçoeiras da ladra que me interceptou e me expôs. Ignorei o quão forte minha cabeça latejava devido ao estresse, umedeci meus lábios, ergui a cabeça e recitei poética e delicadamente minha criação preferida:


			“I feel lost,


			In a desolate territory,


			My mind screams


			My soul whispers


			sounds of terror


			showing the pain,


			That I feel accumulating,


			in my heart


			And around me,


			badness is succumbing, all over the world.


			And locking me in complete darkness.”


			Quando encerrei, fiz uma reverência à turma e retornei para minha carteira. O professor me encarava boquiaberto. Quando voltou a si, dirigiu a palavra a mim e não ao próximo aluno da lista:


			— A senhorita já cogitou seguir carreira literária, Chloe?


			A questão me pegou de surpresa. Eu costumava escrever secretamente, além disso, escrevi aquilo aos prantos, depois de um dia difícil na escola. A maioria das minhas poesias foi escrita em algum momento assim, eram praticamente desabafos, já que para mim era mais fácil escrever do que falar, principalmente porque a única pessoa com quem eu poderia desabafar era a minha mãe e eu evitava, já que ela tinha problemas suficientes para eu importuná-la ainda mais. Eu queria perguntar a ele como eu poderia fazer um mero desabafo de bullying na escola virar uma obra literária, mas, em vez disso, falei apenas:


			— Não, senhor. Eu apenas escrevo. – murmurei tão baixo, que o professor quase não foi capaz de ouvir.


			— Pois talvez devesse pensar no assunto, senhorita. Estarei disposto a auxiliá-la, se estiver interessada, a qualquer hora. Se escrever uma poesia nova ou mesmo guardar um caderno de rascunhos como essa poesia que leu hoje, não hesite em me mostrar. Estamos entendidos? – respondeu ele com um sorriso no rosto que, devo dizer, foi um pouco reconfortante.


			— É claro, senhor. Muito obrigada – respondi, não sendo capaz de evitar desviar o olhar para a ladra, sentada muito próxima de mim. Eu queria dizer: “Professor, na verdade, eu tenho um caderno com várias dessas, está bem ali, nas garras dela”, mas, por alguma razão, sempre que eu pensava em dizer algo assim, minha garganta trancava e minha voz não saía. Era diferente de pegar o lápis e escrever, coisa que fazia com tanta facilidade.


			As aulas seguintes passaram muito rapidamente, duas consecutivas de física, e então, o tão temido intervalo. Eu sabia que não poderia encontrar calmaria nessa escola, que não me deixariam em paz, então dessa vez nem tentei. Eu apenas desci até a cantina e me servi adequadamente com um pedaço de nega maluca, uma fatia de pão com queijo e café preto. Dirigi-me a uma mesa onde havia apenas um aluno sentado, um garoto magricela que rabiscava um projeto de mangá em um caderno espiral com a franja longa e loira caindo sobre o olho direito. No momento em que me sentei diante do mesmo, ele ergueu a cabeça e retirou o cabelo do rosto. Assim pude ver seus olhos, apesar dos óculos com lentes ainda mais espessas que as minhas, tão grossas quanto o fundo de uma garrafa, o verde-esmeralda era notável. Sorri para ele e abri a boca para cumprimentá-lo, mas ele se levantou tão rapidamente, que deixou seu caderno cair ao chão e nem sequer voltou para recuperá-lo. Suspirei, enquanto folheava o caderno, fascinada com os belos desenhos. Mordisquei o pedaço do bolo, mas já não tinha fome. Por que chamava tanto a atenção das pessoas más, enquanto as poucas que eram aparentemente boas, tendiam a se afastar de mim? Eu definitivamente não compreendia.


		




		

			
Capítulo 5


			As duas últimas aulas foram de história, cuja professora com toda certeza comprou seu diploma, porque não fazia ideia do que dizia – em determinado momento chegou a dizer “Hitler, o líder do fascismo italiano” (com certeza, Adolf Hitler era italiano, e Benito Mussolini, alemão).


			No caminho de casa, fechei os olhos, e respirando fundo, busquei esquecer o inferno que a escola era para mim. Eu daria tudo para ter uma vida escolar normal. Realmente não conseguia compreender o motivo de ser tão molestada.


			Eu me considerava uma garota talentosa: estudava bastante, ia muito bem nos estudos em todas as matérias, com exceção de educação física, em que tinha dificuldades enormes, principalmente por praticarmos em sua maioria, esportes em equipe; tocava violino, lia bastante, o que me permitia ter um vocabulário excepcional (segundo alguns professores) na escrita. Eu adorava escrever histórias de fantasia, o que mantinha como hobby, uma forma de fuga da realidade, afinal desejava ser cirurgiã realizando o sonho de minha mãe... Porém, mesmo com tantas habilidades, eu jamais fora arrogante, eu apenas amava aprender, somente tinha sede de conhecimento. Tanto, que o meu maior sonho era me encaixar em um grupo social que não fosse o clube de matemática, literatura ou música, sabe... Um grupo adolescente comum, para bater papo, falar sobre nossos desejos, sonhos e anseios, ter alguém com quem conversar, pessoas que se importavam comigo sem compartilhar de meu sangue.
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